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      CANOAGEM ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

- A modalidade tem expressão em 4 ilhas (São Miguel, Terceira, Pico e Faial). 

- Depois de um crescimento contínuo do número de atletas, que teve o ponto mais alto na última época 

desportiva, verificou-se um pequeno decréscimo (- 11). Mesmo assim, o valor apresentado é muito superior 

à média deste período em análise que se cifra em 113 atletas. 
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      CANOAGEM ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ESCALÃO ETÁRIO 

- A modalidade assenta a grande massa de atletas no escalão de SÉN, sobretudo na TER. 

- Da anterior para esta época desportiva, verifica-se um decréscimo em todos os escalões (inversamente à 

análise feita na época anterior), à exceção do escalão de INIC no qual de registou um aumento significativo 

que ocorreu sobretudo no FAI. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO POR SEXO 
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MASC. FEM.

- O decréscimo verificado aconteceu nos dois sexos. 

- O sexo masculino é o que representa a maioria de atletas da modalidade (71,01%). 
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      CANOAGEM ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 
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RELAÇÃO ESCALÕES DE FORMAÇÃO/SENIORES 

- O grupo dos escalões INF a JUN (competição mais estruturada) mantêm o maior peso tendo, contudo, 

perdido algum desse peso para o grupo dos escalões ATÉ INIC. (MENORES e INIC), os de experimentação à 

modalidade. 
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DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

CLUBES E ATLETAS POR ILHA - EVOLUÇÃO 2010 a 2013 

MENORES INICIADOS INFANTIS CADETES JUNIORES SENIORES TOTAL

2010 0 0 0 0 0 0 0 0

2011 1 1 0 3 3 2 1 10

2012 2 0 2 7 2 6 9 26

2013 2 4 6 7 4 0 14 35

11,43% 17,14% 20,00% 11,43% 0,00% 40,00%

DIF. 0 4 4 0 2 -6 5 9
2010 3 8 12 8 5 4 32 69

2011 3 0 22 10 8 7 31 78

2012 3 3 6 16 8 9 31 73

2013 2 0 7 9 5 6 27 54

0,00% 20,00% 25,71% 14,29% 17,14% 77,14%

DIF. -1 -3 1 -7 -3 -3 -4 -19

2010 1 0 0 1 6 3 0 10

2011 1 0 0 0 3 6 2 11

2012 1 0 0 0 5 6 2 13

2013 1 0 2 0 1 7 1 11

0,00% 18,18% 0,00% 9,09% 63,64% 9,09%

DIF. 0 0 2 0 -4 1 -1 -2

2010 1 16 6 4 3 0 4 33

2011 1 0 11 0 1 2 2 16

2012 1 9 10 8 3 1 6 37

2013 1 0 16 10 5 4 3 38

0,00% 42,11% 26,32% 13,16% 10,53% 7,89%

DIF. 0 -9 6 2 2 3 -3 1

2010 5 24 18 13 14 7 36 112

2011 6 1 33 13 15 17 36 115

2012 7 12 18 31 18 22 48 149

2013 6 4 31 26 15 17 45 138

2,90% 22,46% 18,84% 10,87% 12,32% 32,61%

DIF. -1 -8 13 -5 -3 -5 -3 -11

FAI

% DA ÉPOCA 2013

AÇORES
% DA ÉPOCA 2013

PIC

% DA ÉPOCA 2013

ATLETAS FEDERADOS
ILHA/AÇORES

SMG

% DA ÉPOCA 2013

TER

% DA ÉPOCA 2013

ÉPOCAS CLUBES
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Perdem-se 2 treinadores mas o número apresentado parece não vir a comprometer o normal 

desenvolvimento da modalidade uma vez que, neste contexto, se situa num valor relativamente alto. 
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Em relação a época anterior, a perda verificou-se nos treinadores de grau 1 (2 treinadores na TER). 

DISTRIBUIÇÃO POR GRAU 
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ÁRBITROS/JUÍZES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Neste indicador, a modalidade manteve o número de árbitros e juízes da época desportiva anterior. A 

avaliar pelos dados das últimas 3 épocas desportivas, este parece ser o  número que a modalidade julga 

adequado às suas necessidades competitivas. 
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ÁRBITROS/JUÍZES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- O aumento de um árbitro/juiz do nível 1 verificou-se no FAI (não existia) enquanto que o 

desaparecimento de um árbitro/juiz do nível 2 se registou na TER. 

DISTRIBUIÇÃO POR NÍVEIS 
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DIRIGENTES E OUTROS AGENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Verifica-se um grande crescimento no número total deste tipo de agentes que, nos Açores, era bastante 

inferior na modalidade. 
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* Indicados na demografia federada 
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